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Argentina dele recorrer 'as suas 
reservas para pagar os juros 

Antes do próxivo fim de 
rgettina depo- 
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vg York, 
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to de 	 fome- 
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Dessa forma, Buenos Ai-
res saciaria os juros de US$ 
460 mihões referentes ao 
prime'ro trimestre. Esse 
desembolso, segundo o jor-
nal prrtenho, é conseqüên-
cia do fracasso das nego-
ciações com o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI). 
Porém, em troca desse pa-
gam'Mto o país terá noven-
ta dias (até 30 de setem-
bro) para negociar com os 
bancos credores. Lembra .o 
Clarin que o ministro da 
Economia, Bernardo 
Grinspun, disse anterior-
mente que a "data fatal" 
não era 30 de junho. 

Grinspun retornou ontem 
dos Estados Unidos e agora 
deverá empenhar-se na im-
plementação de um pro-
grama de austeridade, que 
está sendo esperado pelo 
Fundo como um "gesto de 
boa vontade" por parte do 
governo de Raúl Alfonsín 
para continuar negociando 
o refinanciamento da dívi-
da externa e a liberação de 
um crédito de US$ 1,5 bi-
lhão. 

Sobre as negociações de 
Grinspun com o comitê dos 
bancos de assessoramento, 
o jornal destaca que os ban-
cos "sem um sinal verde do 
FMI não poderiam ajudar 
a Argentina a pagar os ju-
ros". Além disso, os bancos 
estariam , sendo pressiona-
dos pelo FMI e pelo Depar-
tamento do Tesouro norte-
americano para que não 
atuassem de forma inde-
pendente. 

Grinspun reuniu-se por 
dez horas com o diretor-
gerente do FMI, Jacques 
de Larosière, mas não ob-
teve nenhum acordo. O 
Fundo quer mais. Reco-
mendou que o ministro ar-
gentino prepare uma res-
posta para alguns' pontos 
de conflito (como tipo de 
câmbio, salário, programa 
monetário e gastos públi-
cos). 

O ministro argentino te-
ria antecipado em um dia 
sua Volta dos EUA porque o 
presidente do Fed, Paul 
Volcker, não poderia 
recebê-lo. 


